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Passa a denominar-se Rua ANDRÉ PUCCA a

atual Rua Engenheiro Abrahão Diab Maluf

no Bairro Parque Alves de Lima.

A CARIARA NUNIC [IP/AL E SÃO PAULO decreta: *	 . 	 •

Artigo 12

Artigo 22

Artigo 32

Fica denominada Rua ANDRÉPWCA, a atual Rua Engenheiro A

brahão Diab Maluf, localizada no Bairro do Parque Alves

de Lima.

As despesas com a execução desta lei correrão por conta

de dotaçOes orçamentárias prOprias, suplementadas se ne
,

cessaria

Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, re

vogadas as disposiçOes em contrário.

Sala das SessOes, 06 de ma/;, o de 1993.

J,15,
ANTONIOANTONIO C

mar/.

cod . 0561 leapramoo sarvIço palie* da CIOS"
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JUSTIFICATIVA

O Senhor ANDRÉ PUCCA, falecido em São Paulo, em 04 de outu-

bro de 1986, era filho de Andre Pucca e Maria Testa Pucca, imigrantes

italianos, chegados ao Brasil em 1897.

André Pucca iniciou suas atividades profissionais aos 7 a-

nos de idade, trabalhando na lavoura em fazenda de propriedade da fami

lia.

ApOs alguns anos de trabalho na lavoura, se dedicou ao comer

cio, tendo nessa ocasião se casado e indo residir em Catanduva, traba-

lhando em uma indústria de móveis como lustrador. Tendo, depois de mui

ta luta e trabalho, se tornado um próspero industrial.

Em 1952, veio com a família para São Paulo. Em 1960, adquiriu

algumas glebas de terra em Engenheiro Marsilac, subdistrito de Parelhei

ros, onde abriu estradas e ruas, pois na época o local era um vilarejo

sem grande povoação. Atualmente, o local se transformou em dezenas de

chácaras, graças ao desbravamento e pioneirismo de ANDRÉ PUCCA.

Solicitamos a alteração da denominação da Rua Eng 2 Abrahão

Diab Maluf para Andre Pucca, tendo em vista a duplicidade da mesma.

Obs.: Anexo Biografia, Atestado de óbito, Mapa do Logradouro, C(Spia da

Mataria HistOria da Imigração no Brasil - As Famílias.
cod. 0561 Improom no ~viço gritleo de OUSE%



1 Folhs no____ ..... 03_	 cl, ,-.,
n o 

	

	 3 So ..d. 10 f 3

OW

BIOGRAFIA

NOME:	 ANDRÉ PUCCA

NASCIMENTO:	 24 de dezembro de 1911

FALECIMENTO:	 04 de outubro de 1986 (74 anos)

FILIAÇÃO:	 André Pucca e Maria Testa Pucca

ESTADO CIVIL:	 casado com Rosa Frederice Pucca

FILHOS:	 Liney, Aldenir, Onesimo, Elizeu, Leny, Eder, Loiry,

Jussara, Lidineia Pucca

ANDRÉ PUCCA, iniciou suas atividades profissionais

aos 7 anos de idade, trabalhando na lavoura em fazenda de propriedade

da família.

Após alguns anos de trabalho na lavoura, dedicou-se

ao comercio, tendo nessa ocasião se casado e indo residir em Catanduva,

trabalhando em uma indústria de móveis como lustrador. Tendo depois de

muita luta e trabalho, se tornado um próspero industrial.

Em 1952, veio com a família para São Paulo. Em 1960,

adquiriu algunas glebas de terra em Engenheiro Marsilac, subdistrito de

Parelheiros, onde abriu estradas e ruas, pois na época o local era um

vilarejo sem grande povoação. Atualmente, o local se transformou em de

zenas de chácaras, graças ao desbravamento e pioneirismo de ANDRÉ PUCCA.

Anexamos trecho da "HISTÓRIA DA IMIGRAÇÃO NO BRASIL-

AS FAMÍLIAS" do Serviço nacional de Divulgação Cultural Brasileiro, que

demonstra a importancia e a contribuição da Família Pucca para São Pau-

lo. Anexamos também, o atestado de óbito, mapa do logradouro e matéria'

do jornal "O estado de São Paulo de 27 de março, que versa sobre as di-

•

ficuldades que versa sobre as ruas sem denominação na cidade de Sao Pau

lo e as dificuldades disto advindas.
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	  2.° Subdistrito — LIBERDADE 	

Distrito de São Paulo - Comarca da Capital - Brasil
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jarbad emitia de 'Moram
Escan/Ao

Paerte Emílio de /Moram
OFICIAL MAIOR

ÓBITO N. o 63.376 —

CERTIFICO que, à fls. 	 015 — 	 , do livro 11.0	 C-106	 • de Registro de

ÓBITOS, foi lavrado	 _hoje, o assento .de ANDRÉ . ruccA, 	

.___ ... 	 	 , falecid o a 0/1-de outuhro____:_______de 1986___.	 ......
à21:10 horas em este Subdistrito, Hospital Oswaldo Cruz,

• - 
Ç - 
1-.	 do sexo  masculino 	 de cõr branca	 , profissão aposentado —

2 z.. F..' natural de Jau (SP) 	 ,
C  

Li
IT.;

< , -- residente e domiciliad_o. a_ Rua Pauli.stania n° 121 2  Sumare C.5'.P)O .< 

h o

'5 < com  —  _74 — 	anos de idade estado civil 	 casadodo o	 .
.. filho de Andre Pucca, falecido

0• -'` G
O r

at

I	
___

e de Dona . Maria Testa,  falecida.

Foi declarante  Onesirao Fuces,  vendedor, declerecjo de n2 21.269,
sendo o atestado de óbito firmado por Dr. Artur Ketz, CRII— 41.625, //////////

I	 nre

ã=z-' que deu como causa da morte _.b.rorco.pneamonia,....carcinomotOse4 carcinoma epi
r

avançad-0/*o —

E "?-• e o sepultamento leito no cemitério de MORUMBY, Capital. 	

r, c; observações: Era Casado com  d.ROSA FREDERICE PUCCA, deixando os filhos: 
LINEY, ALDENIR, ONESI110,.ElsIZEU,- - LENY, EDER, LOIRY, JUSSARA, LIDINÉ-.

IA. maiores. Deixou.bens. N;04ez  testamento. Era eleitor(isento) Nao =
o

• 

-is
da mais a declarar.

O referido é verdade e dou fé.

i

Custas crs 13190

Tx. Apos. Cr .5	 2_378
Total Cr$  16168
Cuia 280/_._07/_  10/. 86
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3ario Prior

H/SE:MIA DA IMIGRAÇÃO NO
L — AS FAMILIAS" não poderia

# de contar com o nome de Giuseppe
.Prior, que de sua Pátria milenar, nos

trabalho, c-tiltura c tradições, e
tu-se perfeitamente a nova sociedade,
o melhor de si com honestidade e dig-
.
primeiro membro da Família Prior,
o de Castelfranco-Veneto-Itália, a imi-
ira o Brasil, foi o nosso biografado,
-iceu no dia 23 de julho de 1938.
_ilha de Antônio Prior e Amélia Zavan
Deixou quatro irmãos que continuam
'ia, a saber: Luigi Prior, casado com
a Santini Prior, filhos: Sérgio e Paulo;
rior Latini, casada com Silvio Latim,
Franco, Paulo e Anna; Noris Prior

rzzo, casada com Lino Bortolazzo, fi-
elilena, Loris, Stefânia e Alessandra;
Prior, casado com Bianca Pasetti, fi-
atricia, Cristina e Alberto.
i'so biografado, Giuseppe Mário Prior
lo com Edméia Amstalden Pritor, filha
it Artur Amstalden e Noemia Von Zu-
2stalc411 ‘ambos de origem suíça.
seu	 os: Nicola, Natália, Glauco e

a.	 n•
chegada ao Brasil deu-se em 22 de

c. 1959 e em 1960 iniciou sua vida pro-
al na nova terra como ajustador mea-
i Cidade de São Paulo.
se ano, juntamente com um colega,

a empresa Labormax, onde tempos
tomou posse da empresa entrando no-
o: José Escodro Neto.
Labormax Produtos Químicos ludas-
:omércio Ltda. explora a fabricação de
os químicos, larmactuticos, embala-
lásticas e produtos de limpeza, dando
;o a aproximadamente, 200 (duzentos)
iáriOS, contando com representantes
o o Brasil.
almente ocupa o cargo de Diretor.

FAMÍLIA PUCCA
André Pucca
In Memorian

Nosso convidado especial André Pucca,
de saudosa memória, não poderia deixar de
participar de nossa obra. Portanto fomos in-
cumbidos de através do consentimento de
sua filha dra. Aldenir Nilda Pucca, prestar-
lhe esta derradeira homenagem, incluindo o
seu nome dentre os que escreveram "A HIS-
TORIA DA IMIGRAÇÃO NO BRASI1L" -
"AS FAMiL1AS", pois o seu nome é ainda
hoje, um símbolo de organização, ideal, li-
derança e perseverança.

De uma pequena semente, nasce uma ár-
vore, e. de um homem forte, nasce um líder.
Sua vertiginosa escalada para o sucesso não
abalou sua simplicidade e humanismo, mas
serviu para deixar em seu rastro luminoso
milhões de exemplos de honestidade e traba-
lho.

Os primeiros membros da família Pucca e
Testa, antepassados da nossa biografada,
originários da Itália, cidades de: ROMA,
NAPOLE, BAGN1ACTA (próximo a Bér-
gamo) e VALENTANA (próximo a Roma) a
imigrarem para o Brasil, foram os avós de
Aldenir Nilda Pucca. As famílias vieram no
mesmo navio, por volta de 1897.

André Pucca e Maria Testa Pucca,
casaram-se no Brasil, radicando-se primeira-
mente em São Carlos e depois Jair. André
Pucca foi muito bem sucedido na região de
São Carlos e Jair, em decorrência de seus ne-
gócios com a Agricultura e os produtos da
região.	 •

Do casamento de André Pucca c Maria
Testa Pucca, nasceu o nosso homenageado
de hoje - André Pucca, que infelizmente não
conheceu seu pai, pois nasceu seis meses de-
pois do seu falecimento e recebeu seu nome.

São scus irmãos: Salvatori l'ucca, Auto-
nietta Pucca, Luiz Pucca, falecidos, e André
Pucca, nosso homenageado, de saudosa me-
mória, nasceu na cidade de Jaú no dia
24/12/1911 e faleceu em 4-10-1986. Era ca-
sado com Rosa Frederice Rucca c tiveram os
filhos: (9)

Linney Erlete Pucca de Andrade, casada
com Everrnar Santos de Andrade; Aldenir
Nilda Pucca, casada com Moacyr Jacintho
Ferreira, nossa biografada; Onésimo Pucca,
Eliseu Pucca, Leny Queite Pucca Dias, casa-
da com Plínio Almeida Dias; Eder Pucca,
Loiry Azilar Pucca de Milita, casada com
Roberto Latini de Milita; Licty Jussara Puc-
ca Martins, casada com Jair Vicente Martins
c Lidinéia Eillien Pucca.

André Pucca iniciou suas atividades pro-
fissionais aos 7 anos de idade, trabalhando
na lavoura em fazenda de propriedade da
família.

Após alguns anos de trabalho na lavoura,
se dedicou ao comércio, tendo nessa ocasião
se casado e indo residir em Catanduva, tra-
balhando em uma indústria de móveis como
lustrador, tendo depois de muita luta c tra-
balho, tornado-se um próspero industrial.
Em 1952, veio com sua família para S. Pau-
lo.

Em 1960 nosso homenageado, adquiriu al-
gumas glebas de terra em Engenheiro Marci-
lac, Subdistrito de Parelheiros - S. Paulo,
onde abriu estradas e ruas, pois na época o
local era um vilarejo sem grande povoação.
Atualmente o local se transformou em deze-
nas de chácaras, graças ao desbravamento c
pioneirismo de André Pucca.

EGgi• 41^ 	 	 _de pra
9119  n	 dfla proc

o 	 	 q

André Puc	 '' a um sonho, mas não es-
-perotr-qu a a	 -o-levasse ao seu encon-
tro - pôs-se a caminhar em sua direção.

André Pucca queria ver na remota Vila de
Engenheiro MARSILAC a marca do pro-
gresso e nele acreditou. Convidado por uma
família em 1960, André Pucca chegou em
Engenheiro Marcilac com as esperanças a pi-
no. Lá encontrou três barracas, córregos,
mata virgem, cipó e répteis peçonhentos, lá
loteou terras e regularizou documentação,
legalizando-as em nome de compradores.

Com a fúria de seu machado c enxada, ia
clareando as matas, -deixando o sol penetrar
onde apenas as sombras residiam. Tinha que
se valer de escassa condução, um ônibus de
manhã e outro a tardinha e quando as chu-
vas caiam ele indiferente, nunca esquecia sua
empreitada.

Aos poucos ele ia rasgando estradas de-
marcando terras e como um Bandeirante que
procura esmeralda era ele que queria levar a
Marcilac o seu esforço para torná-la civiliza-
da, lá deixou sua saúde, mas conseguiu aju-
dar c levar água, asfalto, luz, telefone, con-
dução farta e embora hoje a cidade não te-
nha crescido, não foi porque seus sonhos se
esvaneceram. Lá ele queria um dia morar
mas sua saúde já tinha se deteriorado.
Acompanhou com alegria as mansões que se
construíram, as carpas que livres nadavam c
um sonho de lá novamente plantar c de tudo
colher.

O seu sonho de introduzir o progresso em
Marcilac se realizou, mas no seu intimo era
ele que lá queria viver seus últimos dias e co-
lher o progresso que plantou. Esse sonho a
morte o roubou. Hoje, mesmo cs:ando au-
sente, deixou uma certeza de que todas as
pessoas que em Marcilac residem devem
muito a sua persistência, amor ao que se pro-
punha a realizar assim como firmeza de seus
propósitos e de seus ideais.

Em junho de 1985, André levando esposa,
visitou a terra de seus ancestrais, sendo sua
última viagem, pois breve viria a falecer. Es-
teve em Bagniacta (ligada a Bérgamo) hoje
tombada pelo governo, terra de sua mãe,
ocasião em que encontrou uma senhora que
conheceu sua mãe na época de seu embarque
como imigrante para o Brasil.

Em todas as fases da vida de André Pucca,
nos momentos mais difíceis como nos dias
de triunfo, encontrou integral apoio, cari-
nho e compreensão de sua esposa e filhos,
que sempre souberam compreender e seguir
os caminhos traçados pelo civismo, inteli-
gência e idealismo do seu pai.

Juntos hoje, cumprem uma grande tarefa,
a de continuar com idealismo, trabalho, for-
ça c coragem, o exemplo deixado por André
Pucca.

E entre os filhos, destacamos uma: a dou-
tora Aldenir Nilda Pucca, que nasceu cm
Jaú, no dia 11-7-1938.
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Casada - com Moacyr Jacintho Ferreira,
advogado, tem uma única filha de nome An-
dréa Rosa Pucca Ferreira, nascida em 19-5-
1977, atualmente cursando o primeiro grau.

Foimada em direito, com especialização
em criminologia, medicina legal e em várias
áreas de sua especialidade, participante de
Congresso no Brasil e Exterior sobre o tema
"Dependência de Drogas" e assuntos legais,
iniciou suas atividades profissionais como
secretária, paralelamente ao curso de direito.

Em 1971, ao diplomar-se, especializou-se
em direito criminal, sendo uma das primei-
ras mulheres a possuírem "o certificado de
criminologia da Academia de Policia de São
Paulo, por ser somente frequentado por de-
legados.

Inicialmente, atendia mais a parte crimi-
nal, atualmente atua na Vara da Família e na
Justiça do Trabalho.

Participou de vários congressos no exte-
rior sobre: Alcoolismo and Drug Dependeu-
ce em Amsterdã - Holanda; Congrés Inter-
nacional Sur les Toxicomanies; Réunion In-
ternacionale de Toxicologie Clinique; e Coo-

és Français de Criminologie em Paris -4e rança.
Pertence a Ordem dos Advogados do Bra-

sil; Associação dos Advogados de São Paulo
e Associação dos Advogados Trabalhistas de
São Paulo; membro fundador do Centro de
Estudos do Instituto Oscar Freire - USP -
com relacionamento ao XXI.° Curso Inter-
nacional de Criminologia; Membro do "In-
ternacional Council on Alcohol and Addic-
tions" Conscil Internacional Sur Les Problé-
mes de L'Alcoolisme et des toxicomanies
(Amsterdam) ICAA: Membro do Quadro de
Jurados do I.° Tribunal do Júri de São Pau-
lo desde 1971.

FAMILIA RABAÇAL
Alfredo Jollo Rabaçal

"A HISTORIA DA IMIGRAÇÃO N
BRASIL - AS FAM1LIAS" sente-se muito
honrada em homenagear a figura destacada
deste brasileiro que não tem medido esforços
para modelar a formação de novos valores
que futuramente estarão ocupando cargos na
difícil área das artes em nosso pais, o nome?
Alfredo João Rabaçal.

Os primeiros membros da Familia Raba-
çal a imigrar para o Brasil, oriundos do norte
de Portugal, foram, Alfredo da Resureição
Rabaçal, Leonor Lima Rabaçal e Dulce Mar-
tins Lima, pai, mãe e tia, pelo lado materno
do nosso biografado. Se radicaram na Cidade
de São Paulo - Capital.

Alfredo João Rabaçal nasceu à 27 de Fe-
vereiro de 1933, em São Paulo - Capital.

Estudou em diversos estabelecimentos de
ensino médio. Em 1953 concluiu o Curso Su-
perior de Piano e Matérias Complementares,
no Conservatório Dramático e Musical de São
Paulo.

Desde logo, dedicou-se aos estudos de Fol-
clore, bacharelando-se em Ciências Políticas e
Sociais, em 1957, pela Escola de Sociologia e
Política de São Paulo. Em 1963, obteve os
títulos de Mestre c a seguir o de Doutor em
Ciências Sociais pela Escola Pós-Graduada de
Ciências Sociais, da Fundação Escola de So-
ciologia Política de São Paulo. De 1959 a
1963, lecionou Folclore Nacional e Pedagogia
Musical, nos Cursos da Academia Paulista de
Música, c, de 1962 a 1967, História da Música
c Folcorc Nacional no Conservatório Dramá-
tico Musical de São Paulo. Em 1963 foi pro-
fessor de Etnografia Geral, Etnografia do
Brasil, e Antropologia, na Faculdade de Filo-
sofia, Ciências e Letras, da Universidade Ca-
tólica de Campinas. Em 1965 passou a inte-
grar o corpo docente da Escola Pós-
Graduada de Ciências Sociais da Fundação
Escola de Sociologia e Politica. Nesse mesmo
ano, na qualidade de professor titular da área
de Antropologia passou a integrar também o
corpo docente da Faculdade de Filosofia,
Ciências e Letras de Franca, da Coordenado-
ria do Ensino Superior da Secretaria de Esta-
do da Educação do Governo de São Paulo,
atual Instituto de História e Serviço Social, da
Universidade Estadual Paulista "Julio de
Mesquita Filho" - UNESP. Nessa Faculdade,
oz ganizou, instalou c dirigiu os Departamen-
tos de Geografia e de Ciências Sociais, sendo
nomeado seu Diretor em 1971, cargo que
exerceu até 1974, quando passou a colaborar,
na qualidade de professor comissionado, na
Escola de Comunicações e Artes da Universi-
dade de São Paulo, com atividades nas áreas
de Antropologia c Sociologia da Comunica-
ção, Folclore e Cultura Brasileira, de seus cur-
sos de Graduação e Pós Graduação. Em fins
de 1975, deixando a ECA, transferiu-se da
área de Antropologia da Faculdade de Filoso-
fia de Franca para a área de Folclore da Fa-
culdade de Música "Maestro Julião", da
mesma coordenadoria, atual instituto de Ar-
tes do Planalto, da UNESP.

Em 1966, na qualidade de bolsista da Fun-
dação Calouste Gulbenkian, estagiou em Por-
tugal, ali realizando pesquisas sobre a Cultura
portuguesa e proferindo uma série de paleS-.
tras sobre o Folclore e a Cultura do Brasil. Ao
lado das atividades de docência universitária,
desempenhou atividades jornalísticas, não sõ
como colaborador de "A Gazeta" e "A Ga-
zeta Esportiva", como também 'profissionais,
exercendo funções de Repórter na Empresa
Folha da Manhã, 195611957, c Redator da

Folha rb	
V"no

----• 3

--"fundaçã ibero",ich
Ao mesmo tempo prestou asses
mental, integrando de 1967 a 1
dade de membro e vice-preside
são de Folclore c Artesanato de
tadual de Cultura do Governo , •
tendo voltado a essa comissão,
sidente, em 1976, função que
seguinte, quando nomeado pa
Departamento de Artes e CiEn
da Secretaria de Estado da Cult
Tecnologia. A esse Departamei
ta a execução dos programas t
diferentes Comissões Técnicas
Estadual de Cultura, e a ele se :
também as Divisões de Arquivo
Museus, de Bibliotecas, de De
mini° Cultural e Paisagístico,
Espetáculos, a Orquestra Sinfei;
e o Conservatório Dramático e
Carlos de Campos", de Tatui,
indispensável Divisão de Admi
período em que exerceu esse ca
de 1977 a março de 1979,  partic
presentante do Conselho Estade
posteriormente transformado
Estadual de Artes e Ciências I
Conselhos Curadores da Funda(
chieta - Centro Paulista de Rádi
tiva, entidade mantenedora da
lura, Canal 2, e da Rádio Cube
e, da Fundação "Casper Liberc
tos os jornais "A Gazeta" e"
portiva". a Rádio Gazeta, a Tel
Canal 11, e a Faculdade de Coa
"Casper Libero". Ainda nesse
lho de 1977 a março de 1979. r.
Estado de São Paulo, o Institut,
Livro, do Ministério da Educa
Em julho de 1980, assumiu, par;
de quatro anos, a direção do In
tes do Planalto, da Univcrsid
Paulista "Julio de Mesquita 1
mesmo mês, foi designado, coc
dois anos, para integrar na qua:
selheiro, a Comissão Estadual e
vismo, da Secretaria da Educaç
no de São Paulo, tendo sido rec.(
um mandato de mais dois ano.
1982, desempenhando de setem
setembro de 1982, a presidãrck
são. Em julho de 1974, foi recc
um mandato de mais qual: o ar
do Instituto de Artes do Pla r2lti
função que desempenha arraia
pa de várias entidades culturaii
exterior: Membro da Comissi,
Folclore, do Instituto Brasil.eiro
Ciência e Cultura - IBECC-,
Membro Fundador da Associai
de Folclore; Sócio Titular do In
rico e Geográfico de São Pau:(
Fundador da Academia Pazii3:.
ria; Membro da Sociedade Gw
leira; Membro da Ordem	 t
deirantes Mater; Membro Efeti%
Genealógico Brasileiro; Sé+.7:0 E
sociação das Cavaleiros de Sia
Efetivé da Academia P
Libris; Sócio Efetivo do Ir3:1:t . •
de Arqueologia, His:bria c Ezer
Correspondente da Ana.-i--:.;-.12
gos Portugueses; Raio Efe2..31
de Língua Portuguna;Me
Internationale d'
Membro do Internacional Fo:k!
cil; Mero da A.61n
soe:, ."	 • - •

nfor	 •	 ._ _	 _	 •
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Nomes pitorescos ou exóticos: os significados estão no Arqt

•
Sehab recupera

t-sas,.-4. • „.--e	`-

.4, in de políticos, ação que o
atual presidente da Cáma- -
ra, Eduardo Suplicy, ten-
ta coibir. Além disso, mui-
tas. delas tornam quase
impossível o trabalho dos
bombeiros, Telesp e Cor-
reios: só de ruas Um exis-
tem 250;. as ruas Dois são
mais de 240; e São .Paulo
tem 160 ruas A e 90 ruas•
Particular.

Fraude na -
hora das:. • -

mudançaE,
A -presidência da Câmara

encaminhou ao gabinete da pre-
feita Luiza. Erundina neste mês
um caso de mudança de nome de
rua aprovado de maneira frau-
dulenta na administração ante-
rior, prova de que nem sempre
se verificou rigorosamente a
validade de um projeto. Em
agosto de 1987, o verador Naylor
de Oliveira enviou oficio ao en-
tão prefeito Jânio Quadros no
qual solicitava a mudança do
nome da Rua Antapé (em Cida-
de Jardim) para Rua Padre José
Grieco. A solicitação, aparente-
mente legal, continha uma bio-
grafia do padre e um abaixo-as-
sinado com 105 assinaturas
(equivalente a dois terços de
concordância dos moradores),
conforme exige a lei..

A solicitação foi entregue
ao prefeito em caráter de urgên-
cia e, seguindo procedimentos
normais, a Antapé foi então ba-
tizada de Padre José erice°.
Descobriu-se posteriormente...
porém, que as assinaturas eram
falsas, porque na rua, além da
Igreja de São Pedro e São Pau-
lo, só há quatro residências, nos
irs 26,28 e 32 (antigo 30) e 200. O
morador do n9 26 alegou não ter .
"sido consultado, o do n 9 28 teria
sido procurado, mas não con-
cordou com a modificação do
nome de sua rua, e o do n9 200
nem sabia da existência do a-
baixo-assinado.

Já os moradores do 11 9 32 fo-
ra.m os encabeçadores da lista:
Iracema Carvalho de Oliveira
Alves e Suderly Alves. O pároco
da igreja disse"ter sido procura-
do por Soder/3', que se apresen-
tou como assessor direto de Já-
:pio e advogado com influência:
na Camara, apenas para ser in-

. formado de que a mudança de -
nome já havia sido aprovada. -
Suderly Alves é um dos envolvi-'
dos no caso de 234 secadoras de
mão e 50 telefones para automó-*
vais vendidos à Câmara em 1985.

A existência de ruas anó-
nimas em São Paulo não é um
problema só para seus mora-
dores, o Correio. a Telesp ou o
Corpo de Bombeiros. A Prefei-
tura também tem dificulda-
des em localizá-las na hora de
cadastrá-las para o recolhi-
mento de impostos ou para re-
solver situações de pendên-
cias judiciais de lotearnentos
clandestinos, alguns existen-
tes há décadas.

Márcio Penteado, dire-
tor-técnico do Cadastro Seto-
rial, diz que a Sehab está "re-
cuperando informações" para
tentar obter controle da si-
tuação, embora considere que
não é um sofisticado processo
de denominação de ruas que
vá resolver os problemas.
Apesar disso, a Sehab já criou

t	 ;
Num trabalho em conjun-

to com a Secretaria
pal de Cultura, por intermé-
dio do Departamento do Pa-

' trimõnio Histórico (DPH), !_t

Sehab levanta nomes para a4
novas ruas e estuda a possibi
!idade de regionalização• 11..

-

‘PSE5/:47;	 "91;:44`'r-
"

•

um sistema de denominação I
provisória para as ruas não:p-
ficiais. que segue o mesmo es-
quema do de Banco d e Nomes. I
Com ele, as ruas recç.bem nu-
me ração regular, CEP, en-
tram para o Cadastro de
g-ra.douros (Cadlog), o Cadas-
tro da Sabesp e o Catálogátde
Ruas (Guia). "Tirar essas Ai, as
do anonimato já é um bora!C.a.
minho andado", salienta Már-

CRITÉRIOS .
cio.

Com prisão preventiva decreta-Com prisão preventiva decreta-	 .	 - .	 .	 r...à. lei
- da'. ele se encontra foragido. * ,3 Penteado: denominação provisória para ruas sem nome

-	 • .	 .



minações a)gumas décadas
depois. Já as mais novas.
aprovadas em fevereiro, são a
Rua Antônio Gonçalves da
Cruz. em Perdizes. na Zona
Oeste, e a Praça Dilva Gomes
Martins, em Itaquera, na Zo-
na Leste.

Para .o historiador Orlo-
valdo Campos Mello', che
fe-substituto da Secção de De-
nominação de Logradouros
Públicos, divisão do Departa-
mento do Património Históri-
co (DPII) da Secretaria Muni-
cipal de Cultura, os nomes das
ruas, tanto antigos como no-
vos, devem ser preservados:
"A rua é o mestre dos homens;
é na rua que as coisas aconte-
-cem. O imediatismo altera o
caráter histórico das cida-
des". Mello afirmou que o Ar-
quivo se empenha ao máximo
para que nomes de ruas não
sejam alterados. %São milha-
res de ruas sem nome em São
Paulo, não vejo por que alte-
rar as que já os têm."

Paranapiacaba era a Lua tia
Caixa 1 -.„151--ult. titie	 Unci
do a	 gr . ,~ ISIet_e_pasa	  15 de proc.
de No' -.rupro, urna dg:S. sgi 19'	frera rrián—rfiiiMinçag-- - - e

, hoje, : - chamou Cami ¥05.
-Guar- :	 rér: -	 •

Rua do Rosário e Rua. da 1m-.peratriz.	 -• séCulojá s
discutia e se tentava impe=
dir -- na Câmara projetos de
lei para a alteração de nomes
de ruas, - Mas as mudanças
nunca. deixaram de ocorrer._
Exemplos atuais são a Aveni-
da Tatuapé, transformada em
Avenida Salim Farah Maluf
(pai do ex-governaror Paulo
Maluf), a antiga Estrada do
Bororé. hoje Rua Dona Belmi-
ra. ltiarin (mãe do ex-governa-	 -
dor José Maria Marin) e a Rua
Timbui, na Vila Mariana, que
recebeu o nome de 11 Sogno di
Anarel/o, em bomena.gem a
Giovanni Bruno, dono de um
restaurante com esse nome no
local..

)

, 9, 9

'

A Direita, como é hoje: rua apenas para pedestres

ivel Histórico da Prefeitura -
, -	 ~imo— Coma/AL

.._•	 .

gsw
1

naco es
.emap por bairros ou setores.

. -

Os funcionários do Arquivo
Histórico costumam ser espe-
cialmente rigorosos nos crité- .
rios de aprovação de nomes de •
pessoas tpara denominar ruas
e logradouros. Eles exigem a
piografia e o atestado de óbito .

, do homenageado e conside-
ram a relevância dcis serviçot _

restados por ele à coletivida-
de. Qualquer pessoa, entre--

• tanto, pode sugerir nomes..
Para isso, basta encaminhar
solicitação ao Arquivo Histó-
rico (Rua da Consolação, -
.11.024), observando essas exi.:_.

	

' éncias. ' _	 -
 0:presidente da Cámar-i—

Eduardo Matarazzo Suplicy ___
garantiu, que na atual admi-
nistração, os vereadores têm

. discutido bastante antes de
aprovar um projeto de dano- -
minação de logradouros pú-
blicos. Dos 43 apresentados as-
e ano, apenas oito foram

aprovados. Do restante, cinco
foram vetados, 11 arquivados,

' dois rejeitados e 17 retirados.-
Estudo realizado pelo Case"
concluiu que as indicações de.
vereadores para denomina-.
ções de ruas— que em 1988 sig--
nificavam 21.52% do total

. apresentado — diminuiram
para 9% no ano passado.

Suplicy informou que nes- •
te anujá receberam aprova-

:, ção nomes corno Dilson Funa-
•ro (ex-ministro da Fazenda).
-Adão Manoel da Silva

• (sem-terra assassinado em-2
• São Paulo), Pixote (persoruk-..

gem que deu origem ao filme ;-
. do mesmo nome, estrelado por

Marina Pêra. morto pela poli-
= eia). Nara Leão (cantora),

‘ Zumbi dos Palmares (lidar ne- .
- gro) e Darcy Penteado (artis---.
t } ta plástico e militante da" -

campanha de esclarecimento
- e prevenção da Aids)..	 _	 .-. .	 --	 . _



	 •	 ,	 ..,	 :. ,,ii
SZelus , totckaocc.0 .›.0,11. 8, ti , O. li,v-, e ,lo o _,--or o .4-o ri to o

to2'0 0 (j. 0 0	 a 5,r,
:	

ct

	

.1 0 ‘.,-. CP id o U)	 C) CL ro O o ...	 PI	 n•••• cie1	 1" ;o `,,,-; o	 ,... o, 5 o	 DD	 IA cr,	 • rt''	 e f
! ef,J ,-• ã	 o "s .o l'' g trj t° 0412„ g., 5 ..	 .. ,....,'11 -.	it't' 't, (1' 1:J tn. . Oe	 p	 c'

o.	 r•-e o 2 pe tf) ro, rt, f.1.	 o	 •	 n. - • E	 •,. ,.	 1
1 ''d = co to- p, o o pe ,-, :21 2 g	 6- 5	 34	 ,...;:00 '
'CD- 95) -0'mo agRb 'doga'. z .	 b 7.4..-1 c.	 rl rn	 P ,•1 ã, o,,	 ..., rin , .-$ in C-4 O •	 ca, a to

,••• C) (1)	 " g	 O rb i.2

	

'1 o O rr 	 O	 .	 *i ,I •I'''',..

1 01 P-Kr..,j,ts....:,ts-ã 5 cr 'Lí. `	 '1n11

	

..-	 - IP 02 f.12	 N nBr	 .

U tl ã . (' "1	 P 5 tri P) 0. " 'd '	 • ' eij ..g.	 e"i p/ 2 P CA (/). CD f....f	 P. (1)	 • g
1 ''d = co to- p, o o pe ,-, :21	 g	 6- 5
° '-'' 9 5., - 0' t.t. ° ca. g E.g .ri •;) (12 .	 Z	 i	 tj^e O	 r4 c'D „	 P ,i

, c)' en .6.' t" o ;j ;I:' 6" '-' ',	 P• E, p, õ	 =I'

C

, -, ,, t,- t J ":1 gr "ri W naq 5'5 rd 2	 Z	 l'"	 1....,,,, .... ...

rà

N

.
• • • , -;
ix... ._.

11.C W:	 ."..i

nya

s',0‘ ; r*,;"	 íft:

1:2
,'•	 ;).;.

1e;'S,

I (/) O ri,i te ri .., D3 P ,t, p, .	 03 ,r) O (1,
ti	 -1 g 5	 hz, pe	 ••, p a. ce etecil	 rt	 M.' [-: .,',,'1 ,

, l ' o") !1) ""n Y) 4, r._	 IP	 h.r, C ii 09	 es°1 e "	 . , . •	 (

I </, o ri,,oi ri.I PPm„„	 c' m4c,'

	

9 5 '.d PN ''' p7 (1' O C)' cn	 rt	 M..
"s O O 	 O U

:, ‘ 4") ?. ;#7 w to ;"; ›,. 12 le'.',	ha' O il 5	 cw . ..
, p,	 d.	 ro• t3)
i 12 el, t,	 0. th to	 a ,_ ,.„, . , o til	 ct	 „,,i

b, .,,, bt .. • , ,..,. .1	 .4 -	 (-)	 0. - o 2 .. c,,,,, Ri "sN o tf, 5 t,, o. p p ,., , ,.. ,.	 0, 0	 ,...,
, o rin pe e o.. rD ,.,, to	 rD . b e• 0, DI	 irj	 SZ:5 . 8.)0
"t2•(:):Pggi:/•Mg	 r°t.3 ttn) P5 • cn I 1 ta to	 7' o o / o	 CNN, ,	 CID	 !\:'

,	 I	 ea"1 (	 sz

,-6-°4"ãs.-gtn	 •••1	 P	 .	 03 10	 •,. • .e.) et)-en tn-	 .15p	 40 a, g), nto 9 a p,	 rt, o •0) cri
P3	 rD• tn ,	 bt .0•cn 0,	 p, p	 '71à.	 Ow	 Prio,

Cl) P" O•	 o (7)	 CS.
"0.°:PQM12'to go	 cn	 ta to	 • o	 o

I ,

CP	 PP,n000./...t,„	 nr .., z, I:. r•e"	 5 p2 ti o. lu o co 6;
. co o ,Ti p ,..9 O C) ,, g 0 g a) , 9 . ÇZ..ii ert:	 n.; ril	 l'•• el '''•	 l'1) "-••• 112 e•	 O '17 0"-•

CD C	 IP• 'd° 121:leD igC»	 (1). . Ct	 emi•*1',	 9 1" :,..-.. 5	 e., r 9 es ,7, e) 5' 9	 • g,
,x, er ao, P rii 1;,"' o	 Cn	 t'), ....0 .8 t', wr: ?2 g srN utlo •g, .5,L) os2' ocr ap5; 62 .E..'.. 	 km.4 et,is	 q

,	 cf-J• 5,:r . .._, ..	 ›. 9 5 CD Fl DI	 Cr
i g g r' 42 IP	 (3 pd ° o et ro 5" CO 1.1	 t:t..1	 ge om.-0 0.ft;	 o,	 n'.
, p, o. 0 tis,- ;° :t• g 'é", d $' 0. '1. o' o	 Sineweii	 (::',:5	 p

o

i el. ge	 CD .1 • C1 si ,.., C 0 o o Co mi

itl	 Pwo ,- .ELUJ eC5 P et ...
vo _ Ki(;!...,,O.POP._ CA g ri cr	 ...n._ . Cfà	 2.

rl•PIZA1.71"g550•POWC,,
-1 •-• ..0.

.1U 0èTi pet 	Ota.c.f	 g_al. r.•; . çiebàew

	

t3 O	 O o	 D)

itlgEo p ° n' o Pg - rt.

	

o	 12 g c» P' w r°' . ct
:,	 9 "' :;...9. 5	 e., r 9 es a/ r5 5. 9PI I...

. 5e.... 6.9. R.), ad. ?,P' (15rz O' (IR Ng ',g o cr F, D`' • 	 Sentaico o, el 5
MI

	

	 CD ... Cflce.I	 e C A ' ''' o
/ eil 9 g o rr, e:. tâ cp ti Pd S. o C. •

m	 (.5 ,o to ,,, .-. C. tD	 0.1	 0q o	 co
i E. ço	 O •I ' td si Lb e lw O ri	 izi
iPlanWc".°R6"4 $') 0 . '1 O' CD '''

rpiP g. M.9 g. ; PCIP5 ;7

	

1 efi to ecj tn :::, -. mis- L'-' o"" FT...°	 rni."01

o. o) IZ:ce O • 12. F! In, ,1	 .;,•::`pl. 0 to (1)	 .
..0(1)5.°P°V2w95421220., e•P	 .. 21 °' n• iD ° 5, .""t2 O 

: CD ,	t.11 e P.! rD 1 ire ....• Iii • rto 1. 1 U1

14.;•,/,,,...K44:1,..:444
,:, e,•;,,,z,`,,,,,Áwk,„.1...tP

i

f rs..• ,4,,•:),.(1
'',• ',.
4:0 -

.041W
i	 -.Ï44 1 g'? 'TT'ik ;'-4 k t 'V .;' ,s' .¡ ,. 0. • .w,r,1,,,,,v,.',,,,,Co.„.,,,'.‘1 l '	 • '", +; '';' '̀' i	 '''...

t.,.ea?..	 4"	 1	 • " •' è,' .
.	 . ;• 4).110t,ti;'ir,:,:e.	 f•'..!.,,,,;:;,,:- .:,'. , "	 • , • )- - •,,i	 41	 r, • .

,.	 i'L , 4 ., „ n3,4)) rii: •,	 . ..;,,15,,,,z, kr 4. : ..,:.., ,• ,,,,, • ••••¡:
.• ,..	 • "1-, ` . '))1 4,1.; i • .•	 .	 /:	 l'" • / '' • ,i.•,!:,:'1,Dej ,,,,io:,,e' - 	 - ''	 •

.í, ".'-'1 n„1.Y4it,'›e'44.1'.' , : ,.: heittig' 	 '1 11'1
i3-1 ,s. , ,, • wo. . N.: q I 4: ' ' 1.44444414,4",a '•.	 ''':`.:,1, •'‘,1+10.'.;1fr'e:.	 '. ;';'::4•"'• n t :	 ''

. i '' '. ;4

r
i..,,„,.....„,:;,„,,,.,,,..,,.„.„,,,...,,•,,	 ....,..,,„...„„.,.....,,,..,,,,.,..,

innnzgr$
f.,,,,e,-.0 4, 1 ,„,,,S;_. ào?,,,,é. , •.., • •,,, "P••il

i:,• . .•,,,,,r,,., ..") x .. .'... "-. 1 •	 e, • IX
.*:•:, Ré. nr,45.Ç.4 1, 4.:4	 4. i4.14-4 .01
kl.' ,.:'.. 144•,„1.'3 ••••,• I. 4 .1,

0

txi

1.4:?

o .

La.

tri

2



TE.RçÁ-v£IR...4A

e
• .k

-	 .r.,r, 	 Ç.,	 ,..; ty.„2,-Ç,.....w. .:......;i1.: 's .; ............,;,-, ...r.0,...4!. - 41-~1	 4:1:910&~^ .4;41 o ipr; I:".."."..eft-5:^gn V. :.:7-Wf ...k1-71i,tg-k.t.1"C'k:rZ1741::,,,t.'4 . g -.t...tárle-~kii..."'3F241. e . , .44VOZ'Z.%...k:4ro..--;, ..ç. .9.,
1._:-1-- --.4,, ,t ,r.,-,;--,,,tí,„,;,,...,;.„....,...-,jt,,tf..,:z, .e:-g,::u.„,--_rN,-;çfrfm;. -----,— nr-,----z.,..-,,,-;.-4r -.- •.*-70,';:4-:=...--1-•'":

- - .-, c,..5-.....:1,--;,;;;:,,1-9.•.",,,if47,.; ..,,e,r,w, ...4.,5,k.a.4....z....,5-.=.4kr,..,,.gc,.:4,-,*% -,-,; -g,......~.> 022,-; .teS404 ...,v,r4:"~„..e.~5....-,,-- .: -•:::„7.,

	

::::WP- ?,-;-='-z- --21.4.,...,,.-.~,-...1.-w-_-',--3-: 	 :
-, .,....:PY:r4.5,ziy.,-1> -,v;r-ggr!'-,*-'5",--:-4-s-4-W,'''''z.,-,,2.-4,'I?.,.,-,.,4-5,4,,...,....i,r,...,,,krf-..,,,asis-41-',*.i.wo- x•Al . 	 A=.54.,14-.— ---st.~,'civ.,-4. ,-- .,2.,........, --	 „:..- - - - - -.--

--.;-4,-tp...-' , ,-..-„,...,—,—.4......,,,,-70::k-'4'..,,. ;.'-4--.Z2->A' ~-'5,---,-.. .' 4.«.?"-7,,-;.-4,--:,-...„--4".-~-,, ,-4..gx,,,,,.,,.,,wfat.,_,„:.s.„.,i. :t.. !i__...„-....„.... -4, Ts-- 4 - -..--, -. .;,,,z ..4~',`,` 4iv..-;(....--"-à.v. -1*
j,	 'a'--:34^4.44:,Ive,:...4-.._-•t?`,...	 „.,'" .,*.w._;...7.; ‘,....~,' ...4..x.r-;, 28 %•->..: jtf,,,v(Zi;rat'rj` •N'	 ''',...4 *L,r..7-7 -;:-.L7-,r3s'....;r"."''''-';

..elet.	 2.,%,',...t. - -	 ` -. ....,..vt„. -...-.t.t...,r---,r....,4,,..- 	.,... 	 .„,..,.....,,li.e.;~;,42rt...:‘411;:t4..-4v.izz,:.,,-.,-...„4-4.-....-...--A4-1~,4,-.,-fen4„---.--,.4. 4...4Y .!..,---:--- A &,-,--,- -). -.,,,e X k '---e.. ¡;...'-.,-- ,t•-41.-'N!!;"	 14;,:i. •Isli-e:.	 44,4r.

	

W,4;;;;:t'C':,•^4. 	 ,_ -	 è 
k.1
z.;4Ês .` - ' :C. - '~',,4e? ' ^ ..i--' -lae""`' ' - .°;: .!/,'	 41‘44.(0J'4.n-n;e2 / ' .~ t -	 ' •-•<,..ekl:~~..,,,,.?•-,a,.	 .,-; ''''''... - - - .,.....r-,,,u--"-tk•s-,7- ,.	 -. .4,!-;.,‘ *---7-. ...Z-.:=:.- -- ". --441---;'; 	 -	 --- - - "" * 	 -44	 -..--..-YT"-: . .. ;:l: ': 4:3Ar4r r"- - 9 , ..f.%-.. • : 1 -; ,,,, ''	 , .;, 	p271,5 ,1-'• - .... Sr ""es.9... ,	.	 ..	 .-	 , -à4et..ettli.,,,,yrzw..,-..A... , .. ' .^.	 , . . ..., y" ,	 ,, ::.	 41.-	 , Á 't;*,.. . '''... 4„,.." : 	 '	 ' " ....,....•	 r-2:-1eg-'": ,' - .. 2N vr' 4... .'4;r. M4	 4-":“: '.....'. ‘ 1;4 4:£ .-44,-: W-04 ' , - .4 ;	 r'. ,,,,,n. :t4. ,,-;-----1-,321,.. ,;4.-- :-..7' ,.--,-....„ .:,::- ,:t...-__.	 ,,,:, .	 _ .,..	 _ ..,*

,--- ....	 , - .44 ' --. 	 - -,,N."5.,;.-:--	 -.;",.:-	 - .--- 	 '-
atl~

4,45.410:0-

;PP" zz

.... ,- - .9*„-":".~	
4., , ... - •-•.--.0.-g	 _ J

'''..1'r"'''t '-. $- -, •,-4,;~

	

•• „a0s1.4,..	
,	 -.ift....,:,...,", ,,i, -.5„,,k,,,3e, N...v--,,,,ir-:-A,_,3,,,- I...,,.;,16,-.,-,......- o'.......-i----sfr.-.0-

..,..- 
,_, ` ›.---	 •.--‘ . ,--- ,.....,---,-„:„.74,,,,w.,4,•:• -, ..	 -;ê--,...474...-.4.-Ã-..:1,.
- e	....4.4-s,:.....-.4 0,.:.11,..- 	 n't.,.,, 52,*."~r, "W't	 • •I tt '," '......".-3.*'' 4'>U44:47.!=r,	 '1;ix:"..t."	 * ,

,	 7...141AE.	 .
Rua Antônio Gonçalves da Cruz, em Perdizes: amais nova de São Paulo a ganhar nome

• •

s vezes, soletrar é a única saída
Enquanto há moradores de

ruas anónimas na Capital, ou-
tros têm, muitas vezes, de sole-
trar seus endereços para ser en-
tendidos. São nomes exóticos, a
maioria procedente do tu-
pi-guarani, ou pitorescos, cujos
significados podem ser encon-

trados no Arquivo Histórico da
Secretaria Municipal de Cultu-
ra. Entre esses casos está o das
ruas Xiririca (em tupi-guarani.
corredeira), Confluência da
Forquilha. Terra sem Males e
Pássaros e Flores. Além desses.
há vários outros, como Poxoreu

(cidade de Mato Grosso), Putu-
muja (árvore silvestre brasil*
ra), Astartá (deusa semiticá da
mitologia grega, protetora de
várias-cidades) Acaiaca (tribo
indígena do Amazonas). Sol da
Meia-Noite. Copo de Leite e Er-
va Pombinha.	 -.
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1Z1LDA ALVES DE OLIVEIRA

Especial para o Estado •

Das 60 mil ruas exis-
tentes em São -Paulo, 30
mil ainda "não têm nome.
Essa situação, no entanto,
deverá modificar-se, pois
Um projeto já está em an-
damento no Departamen-
to de Cadastro Setorial
(Case) da Secretaria de
Habitqçã o e Desenvolvi-
mentoVrbano (Sehab) pa-
ra que essas ruas sejam"
denominadas até julho do
ano que vem, segundo seu
diretor técnico, Márcio
Fre Penteado.

As regiões da cidade
onde há mais ruas e logra-
douros públicos sem nome"
são as zonas Leste e Sul e
para facilitar o trabalho
de denominação existe,
desde 1978, um Banco de
Nomes organizado por
funcionários do Arquivo
Histórico do Município.
Esse banco já reuniu qua-
tro mil nomes novos e con-
tinua sendo reabastecido
com outros por pesquisa-
dores, por meio de um pro-
jeto temático que vai das
artes à ecologia, do espor-
t.istória, passando por
asssuntos como jornalis-
mo, literatura, política, ci-
nema, profissões, religião,
indigenismo, e até movi-
mento operário ou estilos
musicais. •

A questão da denomi-
nação de ruas não se resu-
me, porém, à falta de no-
mes: das .30 mil bátizadas, -
muitas sofreram altera-i‘ões ao longo dos anos,
quase sempre por iniciati-
va .de políticos, ação que o
atual presidente da Câma-
ra, Eduurdo Suplicy, ten-
ta coibir. Além disso, mui-
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

do processo re2 	3.5.0	 de 19.93	 ..	 	 (a)

Papel para Informação, rubricado como folha n2	 09	

Adelina

Ao Senhor Assessor Chefe,
Sobre o assunto, nada consta:
Em 11-05-93

--"mogie Um a" - O ee— rfo

Douta Comissão do

Constituição e Justiça;

E

tAild AREIAS DE CAVNLUO

4:4%:1541' Técnica Leg. chilo.
A. 1. M.

CÓD. 0233



Recebido na Comisso 
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Ao Nobre VO!e.,.'
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para relatar.

50.» • ".' ::1)1 3Ntuiçã3 o Justiriz
e m . ..	 de_ .....	 .	 ..

•	
.......... _ de 19•q 3

SEGUE 	 juntado 	  nesta data, 	

sob folha 	 n9 	2-0 
documento 	 e papel para Informação, rubricadO-

(a)
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N.o	 . de 19.9.a

PARECER
0454/93

•	 DA COMISSO DE COMSTITUIÇn E JUS-
TIÇA SOBRE O PROjETO DE LEIMR. 350/93.

Trata-se de projeto de lei, de autoria do
nobre 'Vereador Antonio Carlos Caruso, que visa alterar a
.denom1na05a da Rua Engenheiro Abrah"ão Diab Malu • , CADLOO
21552-0, no bairro Parque Alves de Lima.

A propositura n"ão pode prosperar eis que a
Lei nR 0.776/7S, art. 1R, letras "a" e "B", somente admite
a alterac4o de denaminaç7a quando se configure a homonímia
OU a similaridade ortográfica, fonética ou fator de outra
natureza, que gere ambigiiidade de identificaç"ão, hip6teses
estas que n'ão eSt.o configuradas no presente caso.

A referida rua a qual o nobre Vereador pre-
tende denominar Rua André Pucca, já foi denominada Rua En-
genheiro Abraho Diab Maluf, CADLOO 21.552-0, conforme De-
creto nR 15.635/79, e sua denominaç"ão n'ão constitui homo-
nímia nem similaridade geradora de ambigUidade de identi-
ficaç'ão.

Pela Ilegalidade.

Sala da Comiss"ão de Constitui4.a e Justiça, c2A-115113



Publicado no DIARIO OFICIAL
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Sio Pauto.  • 28 de	 MAIO	 de	 93
• MEMORANDO n9 068/ 93 — ATM

A nobre Ver. Antonio Carlos Caruso:

O P L_ 350  /  91 , de sua autoria, ser ã tido como

REJEITADO em virtude de Parecer pela ILEGALIDADE da Com. de Cons

tituição e Justiça, cabendo, entretanto, RECURSO AO PLENÃRIO,

nolprazo de 30 (trinta) dias, conforme disposto no art. 79 do

. Regimento Interno.

Atenciosamente
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Papo! para Inforinaclio, rubricado cort . 0 tolha	 ......	 '	

LIM••••••••••11111) ••••n• M.D. ••••••••••	

Ao DT.94 - Sra. Chefe:

Arquivar o presente processo pela

ause^ncia de recurso do autor.

agUt"7/ 	

a I - 3ÇO
o procssso nt	 da ia

LUIZ

Ass. Tec. Leg.

DE 5.kRVALHO

/1"‘fe - A.T.M.

WPARTAMENTO

ty`;c1;.,.1	 C:‘0 E INFORMÁTICA

DE ARQUIVO
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Proc.
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Func.'
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MENSAGEM - TELA (	 )
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PHSP/SF	 CADLOG - CADASTRO DE LOGRADOUROS - PESQUISA DE DADOS 	 24/05/93
TELA 02 - PESQUISA ALFABETICA POR NOME

	

CODLOG (	 ) SQ (	 NOME (	 )

NOME PESQUISADO - ABRA(.)0 DIAB HALUF

R
R
AV DR
AV DR
R
R
R
R
R

DENOMINACAO DO LOGRADOURO
ABRAA0 DIB
ABRAA0 MIGUEL DO CARMO
ADRAAO RIBEIRO
ABRAAO RIBEIRO
ABRA•AH	 LEVI
ABRAMAM •LOEMAERT
ABRAHAM BOSSE
ABRA•AM BREUGHEL
ABRAMAM LINCOLN

SITUA CONDICAO DA
CAO	 DENOMINACAO CODLOG
ATIV	 ANTERIOR	 00071•0 (
ATIV	 02695-6 (
ATIV	 00061-2 (
ATIV	 ANTERIOR	 00062-0 (
ATIV	 00063-9 (
ATIV	 76132-0 (
ATIV	 04695-7 (

' CANC	 78455-9 (
ATIV •	 00064-7 (

)
)
)
)
)
)
)
)
)

PESQUISAR MAIS OU MENOS (N) DENOMiNACOES	 (	 )

PMSP/SF	 CADLOG - CADASTRO DE LOGRADOUROS - PESQUISA DE DADOS 	 24/05/93
TELA 02 - PESQUISA ALFABETICA PJR NOME
CODLOG (	 ) SO (	 NOME (	 )

NOME PESQUISADO - ABRAHAH LiNCOLN

R
R
R
R
R
AV PROF
R	 ENG

AV

DENOMINACAO DO LOGRADOURO
ABRAHAH LINCOLN
ABRA•AN BERTIE LEJI
ABRAHAO BRICKMANN
A3RAHAO BUAZAR
ABRAHAO CALUX
AGRAHAO DE MORAES

_ABRAMAO DIAB  MALUF 
ABRAHAO GARFINKEL
ABRAHAO OONCALVES BRAGA

SITUA CONDICAO DA
coA 	 DENOMINACAO CODLOG

00064-7 (
ANTERIOR	 00063-9 (

62238-9 (
68937-8 (
00065-5 (

ANTERIOR	 00066-3 (
21552-0 (
18069-6 (
04379-6 (

ATIV
ATIV
ATIV
ATIV
ATIV
ATIV
AUV
ATIV
ATIV

)
)
)
)
)
)
)
)
)

PESQUISAR MAIS OU MENOS (N) DENOMINACOES,	(	 )

MENSAGEM - TELA (	 )
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